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"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º Fica denominada de “MANOEL MATIAS”, a Rua “10”, com início na Rua 07 e término na Rua 01, localizada no Loteamento Residencial Lívia.
Art.  2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 27 de junho de 2016.

Vereador Autor CARLOS TRIGO
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JUSTIFICATIVA

Manoel Matias nasceu em 17/02/1939 no município de Conchas SP. Filho de Lazaro Matias e Laudelina Silva. Oriundo de uma família composta de 12 irmãos, de zona rural, estudou até o quarto ano do ensino primário, no município de Conchas SP.

Chegou em Botucatu em 1954 e, em 1956, começou a trabalhar na empresa                Omareal – Oficina de Manutenção e Recuperação de Avião Ltda - como aprendiz de chapeador, o escritório da empresa se localizava na Rua Amando de Barros, 587 no município de Botucatu, e o trabalho era executado no Aeroporto de Botucatu, em 1958 deixou a empresa, pois a mesma passou por problemas econômicos. Frequentou o curso de Desenho Mecânico na Escola Técnica Industrial “Dr. Domingos Minicucci Filho”

No dia 03/02/1959 ingressou na Empresa “Sociedade Construtora Aeronáutica Neiva”, através do senhor José Carlos de Barros Neiva, localizada na Rua Nossa Senhora de Fátima, 360, Vila Antártica no município de Botucatu, com a função de chapeador, 

Em 20/10/62 contraiu matrimonio com Adenir Zaparoli Matias, natural de Botucatu SP e filha de Angelo Zaparoli e Luzia Ceranto, dessa união nasceram quatro filhos,                   sendo: Silmara Cristina Matias (28/12/63); Manoel Matias Junior (21/08/65); Valnei Matias (27/01/68) e Simone Cristiane Matias (16/03/74), residiram na Rua Dr. Napoleão Laureano, 386 – Vila Antártica durante 26 anos. Foi um dos primeiros associados do Associação Atlética Ferroviária tendo o título de nº 212.

Durante sua trajetória, assumiu o cargo de Chefe de Sessão de Chapeamento, ensinando o oficio a vários jovens, a Empresa Neiva passou por sérias crises financeiras, atrasando salários, no ano de 1968 o Brasil ainda vivia a Ditadura Militar, a empresa solicitou aos funcionários metade do fundo de garantia, para não decretar falência, o senhor Manoel Matias doou metade de seu fundo de garantia, pois mais que um trabalho ele tinha paixão pelo trabalho, o que não ocorreu com muitos funcionários que optaram em pedir demissão da função. Sempre que solicitado, ficava em São José dos Campos na Embraer, para participar das modificações das aeronaves.

A Igreja Nossa Senhora de Fátima foi construída com a doação de um dia de trabalho de todos os funcionários da Neiva, durante vários anos.

Aposentou no ano de 1984, um mês depois foi convidado pelo então responsável Engenheiro Paulo Urbanavicius a regressar ao trabalho, voltou e trabalhou até o ano 1990.

Faleceu no dia 27/11/1997, deixando um legado de caráter, trabalho e honra.
O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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